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RESUMO
As Firmas Bromberg & Cia., juntamente com outros empreendimentos de ale-
mães, integraram, no passado, o alto comércio teuto-rio-grandense no Brasil. A 
concepção capitalista e o espírito empreendedor de alguns germânicos, oriundos 
de regiões mais desenvolvidas da Alemanha como a cidade de Hamburgo, foram 
fundamentais para o surgimento das primeiras indústrias no estado. Desta forma, 
esses imigrantes e seus descendentes foram os agentes responsáveis pelo desen-
volvimento econômico do Rio Grande do Sul. Por meio do comércio (importação 
e exportação) e do consequente processo de industrialização, os teuto-brasileiros 
transformaram-se nos executores de um processo de modernização histórica no 
final do século dezenove e início do século vinte.  A presente pesquisa pretendeu 
uma análise acerca desses gestores, especialmente, de Martin Bromberg, o primei-
ro imigrante a chegar ao Brasil, bem como de sua trajetória de sucesso nas empre-
sas Bromberg & Cia, uma das maiores distribuidoras de maquinário alemão para 
toda a América do Sul. O pioneirismo nas atividades comerciais empreendidas por 
esta empresa, somado a capacidade de inovar de seus gestores, criando oportuni-
dades e enxergando possibilidades no mercado, fizeram dos negócios um sucesso 
que se estendeu de 1863 a 1930.
Palavras-chave: Firmas Bromberg & Cia. Empreendedorismo alemão. Alto Co-
mércio Teuto-Rio-Grandense Brasileiro. 
ABSTRACT
The Bromberg & Cia Firms, together with other German ventures, have in the past inte-
grated the high Teuto-Rio-Grandense trade in Brazil. The capitalist conception and the 
entrepreneurial spirit of some Germans, coming from more developed regions of Germany 
such as the City of Hamburg, were fundamental for the emergence of the first industries in 
the State. Thus, these immigrants and their descendants were the agents responsible for the 
economic development of Rio Grande do Sul. Through trade (import and export) and the 
consequent process of industrialization, the Brazilian-Brazilians became the executors of a 
process of historical modernization in the late nineteenth and early twentieth centuries. The 
present research intends to analyze these managers, especially Martin Bromberg, the first 
immigrant to arrive in Brazil,  as well as his success trajectory at Bromberg & Cia, one of the 
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largest distributors of German machinery for all of South America. The pioneering business 
activities undertaken by this company, coupled with the ability to innovate of its managers, 
creating opportunities and seeing possibilities in the market, made the business a success, 
which lasted from 1863 to 1930.
Keywords: Bromberg & Co. German entrepreneurship. Alto Comercio Teuto-Rio-Grandense 
Brasileiro.
 INTRODUÇÃO
Os interesses econômicos prevaleceram nas relações entre Alema-
nha e Brasil no século dezenove. As cidades hanseáticas situadas no noro-
este da Alemanha, bem como suas casas comerciais, foram fundamentais 
para o desenvolvimento do comércio com o Brasil nesta época. A imigração 
alemã desempenhou um importante papel no processo de diversificação 
da agricultura, no desenvolvimento do comércio, e, no consequente início 
da industrialização no estado. A organização comercial no Rio Grande do 
Sul contou com a participação ativa dos alemães e de seus descendentes, os 
teuto-brasileiros. Havia uma simbiose entre o comércio rural e a agricultu-
ra das colônias, o que permitiu a circulação dessas mercadorias. 
A partir de 1824, um grupo considerável de imigrantes deixou a 
Alemanha rumo ao Brasil. Eram em sua maioria colonos que buscavam 
trabalho nas áreas rurais no sul do país. “Vindo de Porto Alegre, chegou à 
Real Feitoria do Linho Cânhamo, à margem esquerda do Rio dos Sinos, um 
estranho grupo de passageiros: eram os primeiros colonos alemães desti-
nados a uma colônia que se fundaria naquela região” (PESAVENTO, 1994, 
p. 199). Essa colônia foi São Leopoldo, considerada por muitos historiado-
res como o “berço” da colonização alemã no estado. Segundo Jean Roche, 
“entre 1824 e 1914, entraram no Rio Grande do Sul cerca de 48.000 alemães, 
64,3% dos quais entre 1824 e 1889, 35,7% entre 1889 e 1914” (1969, p. 121). Des-
ta forma, verifica-se que o maior contingente de colonos provenientes da 
Alemanha ocorreu nos primeiros tempos da imigração. 
É incontestável que a imigração alemã foi fundamental para o po-
voamento e exploração de regiões até então desertas no estado. Roche vai 
nomear de “um enxerto vigoroso”, (1969, p. 122) não só pelo dinamismo da 
população de origem germânica, mas também pelo fato de os grupos que 
se instalavam no Rio Grande do Sul não cogitarem retornar à pátria de ori-
gem. Vinham para ficar.  Para Carl Von Koseritz, o colono alemão é alguém 
que “permanece na terra, funda bens de raiz e constitui família” (1972, p. 
32).  Após desbravar as terras desconhecidas, tratavam de cultivá-las.  
Somado a esses imigrantes colonos, vieram também homens de 
negócio, possuidores de capitais, oriundos dessas cidades hanseáticas, os 
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quais podiam investir em seus próprios empreendimentos. Muitos deixa-
vam seus negócios nas cidades alemãs e rumavam para o Brasil, trazen-
do na mala a experiência empreendedora. É interessante observar que a 
origem citadina de alguns desses imigrantes foi decisiva para escolherem 
Porto Alegre como destino final, local onde desenvolveram atividades rela-
cionadas ao comércio e também à indústria. “Os mais antigos e os mais im-
portantes foram comerciantes importadores ou exportadores atacadistas, 
que, desde 1880, ocupavam as mais altas posições sociais”. (ROCHE, 1969, 
p. 193).  Eugenio Lagemann em sua investigação sobre o Banco Pelotense 
também faz referência a esses grupos, os quais o autor identifica por “alto 
comércio”: “Em Porto Alegre e Rio Grande localizava-se o chamado alto co-
mércio, dedicado à importação e exportação, com presença tanto de ele-
mentos imigrantes quanto de subsidiárias estrangeiras, inglesas e alemãs, 
principalmente” (1985, p. 26). 
A historiadora Sandra Pesavento (1991, p. 143) afirma que o chama-
do “burguês” imigrante já vem pronto da sua terra de origem (no caso, a 
Alemanha), e este vai trazer todo o capital necessário para iniciar os primei-
ros negócios (de sucesso), bem como experiência profissional e o capital 
bancário.  Estes empreendedores não vinham em grupos numerosos, mas, 
em termos qualitativos, exerceram uma importante influência sobre as eli-
tes brasileiras daquela época. O conhecimento e o espírito de empreender, 
somado ao capital, proveniente do país de origem, foram os principais pila-
res que lhes conferiram bons resultados, sucesso, poder e fortuna ao longo 
dos anos. 
A maioria desses imigrantes se transformou em gestores no Brasil, 
ou seja, influentes homens de negócio, diretores de grandes empresas, de 
instituições financeiras, e, ainda, mantendo relações comerciais fortes com 
algumas cidades alemãs. A Alemanha se tornou, em pouco tempo, um im-
portante fornecedor de produtos industrializados para o Brasil, país cujas 
iniciativas industriais estavam apenas começando. Com o tempo, os pro-
dutos importados de Hamburgo, especialmente as máquinas e ferramen-
tas, entraram no Brasil pela região sul, viabilizando o processo de indus-
trialização do Rio Grande do Sul. Nesse contexto, um imigrante alemão se 
destacou: Martin Bromberg. 
É importante destacar que a descoberta dessa história de empre-
endedorismo só foi possível graças ao trabalho de investigação realizado 
junto aos acervos familiares e às memórias de três bisnetos de Martin. O 
aporte metodológico da presente investigação foi a oralidade e a análise 
dessas memórias. Descendentes (terceira geração) do primeiro Bromberg 
colaboraram, por meio de depoimentos, para a composição da escrita. São 
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pessoas que abriram não só as portas de suas residências, mas também de 
suas empresas, por meio da documentação guardada. Muitos documentos 
foram, gentilmente, cedidos por esse grupo de memorialistas, entre eles, 
as fotografias, as quais possibilitaram o resgate significativo de parte da 
história. A família igualmente disponibilizou um livro raro, escrito por oca-
sião dos festejos do cinquentenário da empresa em 1912 e algumas cartas 
antigas escritas em alemão, trocadas entre membros da família, as quais 
expõem, com precisão, fatos importantes acerca dos negócios e do período 
estudado. 
A parceria produtiva com as Sras. Rita e Lilian Bromberg e com o 
Sr. Walther Bromberg estimulou o prosseguimento da investigação. Com 
certeza, a possibilidade de trabalhar com bons narradores enriqueceu a te-
mática e ampliou a abordagem, não só sobre o tema da imigração alemã 
no estado, mas também acerca dos industriais e suas empresas de ponta. 
Muitos empreendedores, os quais mantinham relações com a Bromberg & 
Cia., foram citados nos depoimentos. Percebo o valor de se recuperar e de 
se registrar as memórias de um passado não tão remoto, quando identifico 
que muitos memorialistas, já com idade avançada, adoecem ou morrem, 
deixando para trás a possibilidade da recuperação de parte importante da 
história. Nesse caso, a história empresarial do Rio Grande do Sul.
Para Ecléa Bosi, estudiosa da memória e das lembranças dos mais 
velhos, “há um momento em que o homem maduro deixa de ser um mem-
bro ativo da sociedade, deixa de ser um propulsor da vida presente do seu 
grupo. Nesse momento de velhice social resta-lhe, no entanto, uma fun-
ção própria: a de lembrar” (BOSI, 1994, p. 63). Eles são os guardiões do pas-
sado e a eles é dada a função social de lembrar e aconselhar, pois para esses 
grupos, a lembrança é a sobrevivência do passado, o qual se conserva no 
espírito de cada ser humano, aflorando a consciência na forma de imagens 
e de lembranças. A autora salienta ainda a importância da convivência dos 
velhos com os mais jovens e adultos num processo pleno de aculturação. 
E, por fim, a problemática pretendida para a presente pesquisa foi 
a questão do empreendedorismo2. Um dos principais teóricos sobre o as-
2  O termo empreendedor é proveniente da palavra entrepreneur, que no século XII, na 
França, era utilizada para designar a pessoa que incentivava brigas. No século XVI, o termo 
passa a descrever uma pessoa que tomava a responsabilidade e dirigia uma ação militar. No 
século XVII, surgem as primeiras relações entre assumir riscos e empreendedorismo, onde 
empreendedores estabeleciam acordos com governos para a realização de algum serviço 
ou fornecimentos de produtos, arcando com o lucro ou prejuízo. Entretanto, foi no final 
do século XVII e início do século XVIII que o termo passou a ser utilizado para se referir 
àquele que criava e conduzia projetos e empreendimentos. Ainda no final do século XIX e 
início do século XX, empreendedores eram confundidos com administradores, pois eram 
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sunto é Joseph Schumpeter, pois ele retoma o termo empreendedor, asso-
ciando-o à inovação para explicar o desenvolvimento econômico. Para esse 
autor, o ciclo inicia-se a partir de inovações, ou seja, por meio da introdução 
de novos recursos ou pela combinação diferenciada dos recursos produti-
vos já existentes, visando à obtenção de lucro. A teoria do ciclo econômico 
(SCHUMPETER, 1997) desenvolvida por este pensador é fundamental para 
a ciência econômica contemporânea e ainda amplamente estudada. A ra-
zão, segundo o autor, para que a economia saia de um estado de equilíbrio e 
entre em um processo de expansão é o surgimento de alguma inovação que 
altere consideravelmente as condições prévias de equilíbrio.
É importante salientar que o empreendedorismo do primeiro 
Bromberg foi marcado por inovações, as quais foram preponderantes para 
o sucesso dos negócios e o surgimento das firmas Bromberg & Cia. no Bra-
sil. Fundadores de grandes casas de comércio, incluindo exportação e im-
portação de produtos diversos, os Bromberg, a partir de seu fundador, ex-
pandiram os negócios, tornando a empresa familiar na maior distribuidora 
de máquinas alemãs para a América. Nesse sentido, a investigação preten-
deu abordar a forma como esse grupo de gestores alemães (pai e filhos) 
empreendeu seus negócios, tornando-se referência não só no estado, mas 
em todo o país. 
1 Martin Bromberg e a gênese dos negócios no Brasil 
Martin Bromberg chegou ao Brasil em 1863 trazendo, além de ideias 
empreendedoras, capital para investir, e muita vontade de vencer. Inau-
gurou no Rio Grande do Sul a empresa Bromberg & Cia., responsável pela 
importação dos produtos ferrosos e pela introdução de máquinas para as 
indústrias nascentes. As filiais se espalharam pelo Brasil e também em 
algumas cidades da Argentina. Porém, foi em Porto Alegre que nasceu a 
filial mais importante do empreendimento, a qual foi conduzida por dois 
irmãos, Arthur e Waldemar Bromberg, filhos de Martin. Empreendedor 
nato, Martin Bromberg, em sua infância, costumava ser destaque na escola 
- era um excelente memorialista e gostava, especialmente, da disciplina de 
matemática, conforme lembranças de seu filho Arthur: 
Você sabe como o papai foi talentoso. Quando ele estava na 
escola, o professor da classe lhe disse: “Bromberg, você tem 
identificados apenas pelo ponto de vista econômico. Foi somente no século XX que ao termo 
empreendedorismo foi associada a ideia de inovação. FAY, Claudia Musa; SCHEMES, Claudia; 
PRODANOV, Cleber. Arriscar e inovar: uma geração de empreendedores gaúchos do século 
XX. Revista História Econômica & História de Empresas, v. 13, n. 1, p. 157-186, 2010. 
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uma boa cabeça”. Teve um desempenho extraordinário que 
poucas pessoas conseguem reproduzir. Uma vez o papai leu 
uma carta particular de algumas páginas e depois a rees-
creveu, puxando pela memória. Papai sempre multiplicava 
contas de dois dígitos, de cabeça. Quando não conseguimos 
fazer nossa tarefa de equações com três incógnitas à noite, 
papai lendo o jornal, pediu os fundamentos daquilo e escre-
veu na margem do jornal, E logo disse: Isso é fácil. Calculava 
números em uma velocidade extraordinária e sem nenhum 
erro, E não precisava conferir como temos que fazer para 
ter certeza (BROMBERG, 1959, s/p).
Os negócios de sucesso da empresa remontam à cidade de Porto 
Alegre, pois a capital gaúcha foi o local onde grupos oriundos de imigrantes 
alemães fundaram as primeiras grandes casas de comércio. No início do sé-
culo vinte, as firmas alemãs expandiram-se, surgindo na cidade de Porto Ale-
gre muitos estabelecimentos (varejos) como lojas, livraria, papelarias, droga-
rias, cafés, hotéis, entre outros. Os “armarinhos” também se multiplicaram, 
especialmente, nos arrabaldes mais distantes. Isso reforça a ideia de que os 
alemães prosperaram ancorados nos grandes atacados. “Em 1914, parecia já 
não existirem senão firmas alemãs: de 140 casas consignatárias das remessas 
a Porto Alegre, em julho de 1914, registramos 96 alemãs, 31 luso-brasileiras, 8 
italianas, 3 francesas e 2 inglesas” (ROCHE, 1960, p. 446). 
Os primeiros estabelecimentos a fazer sucesso, ainda no século de-
zenove, foram as firmas de importação, entre elas, Fraeb, Huch, Foelzer, 
Telscher e Holtzweissig. Porém, de todos esses grupos, nenhum teve maior 
responsabilidade no processo de industrialização do Rio Grande do Sul do 
que o grupo Bromberg. Nas memórias de Walther Bromberg, bisneto de 
Martin, percebe-se, exatamente, a gênese dos negócios nas mãos desse gru-
po:
Esse negócio nasceu no final do século 19, porque no Brasil 
não existia indústria e nem interesse em se industrializar. 
Somente mais tarde, com o desenvolvimento e principal-
mente com a imigração de europeus aqui no sul, onde o de-
senvolvimento econômico não dependia somente da escra-
vatura, houve um interesse maior. Tanto é que as primeiras 
firmas que se instalaram tiveram oportunidade de importar 
praticamente de tudo. No Rio Grande do Sul, a firma Brom-
berg foi a que mais se desenvolveu. A partir de pequenas 
firmas, que aos poucos foram sendo incorporadas pelo meu 
bisavô. Foi também a primeira firma grande que começou 
a trabalhar com os caixeiros viajantes que distribuíam prin-
83RIHGRGS, Porto Alegre, n. 155, p. 77-104, dezembro de 2018.
Empreendedorismo teuto-rio-grandense: o caso das empresas Bromberg & Cia. 
cipalmente a cultura europeia aqui no sul do Brasil, e que, 
em contato com os imigrantes, foram descobrindo as ne-
cessidades que havia. E havia uma necessidade grande de 
todo tipo de importação de mercadorias. Principalmente, 
a firma Bromberg chamou a atenção para a importação de 
maquinário mais pesado, máquinas para indústrias, para 
agricultura e máquinas para a geração de eletricidade que 
era uma novidade na época (BROMBERG, 2018). 
Assim, diante da importância de se desenvolver o parque industrial 
brasileiro e da proibição do governo diante de uma série de produtos euro-
peus, cujo objetivo era o de proteção a essa indústria nascente, a Bromberg 
passou a concentrar-se na exportação de máquinas, diretamente de Ham-
burgo para o sul do Brasil:
O Brazil instituiu os direitos prohibitivos sobre uma serie 
de produtos europeos com o intuito de facultar e proteger o 
desenvolvimento de uma indústria indígena. Como, porém, 
as ricas jazidas de minérios no Brazil acham-se por enquan-
to pouco aproveitadas, sobretudo a exploração de minas de 
ferro, que, por assim dizer, está ainda no primeiro período 
de puerícia, as novas indústrias d’aquella República depen-
dem sempre da Europa quando necessitam de produtos de 
ferro (BROMBERG, 1913, p. 141).
Nesse sentido, a empresa vinha ao encontro dos interesses do go-
verno brasileiro na época, intensificados pela necessidade de iniciar o pro-
cesso de industrialização. Assim, com o objetivo de fomentar a instalação 
de fábricas no país, passou-se a favorecer a importação das máquinas ale-
mãs: 
Desde a instituição d’esses direitos prohibitivos, as firmas 
Bromberg & Cia. e Bromberg, Hacker & Cia. importam es-
sencialmente machinas de toda espécie, construindo tam-
bém fabricas completas e instalações technicas prontas a 
funcionarem. Assim construíram em todos os Estados do 
Brazil cervejarias, moinhos de trigo, fabricas de manipula-
ção de madeiras, fabricas de parafusos, de chapeos, de mo-
veis, de papel, de tecidos, de phosphoros, serrarias, olarias, 
etc., munidas de todos os recursos da technica moderna, o 
que faz com que já hoje os seus produtos possam concorrer 
francamente com os produtos europeos no que diz respeito 
à sua qualidade (BROMBERG, 1913, p. 141).
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O mesmo ocorreu na agricultura, onde a importação de máquinas 
e de ferramentas surgiu a partir da necessidade de desenvolver técnicas 
produtivas e de possibilidades de competição no mercado internacional. 
Segundo Walther: 
Nos primeiros anos de operação da firma em Porto Alegre, 
o grosso de produtos importados foi de ferramentas manu-
ais para todos os fins: ferragens para fabricação de carretas, 
ferros para necessidades das ferrarias, telhas de chapa de 
ferro zincadas, e enormes quantidades de rolos de arrame 
farpado, pois estava iniciando o cercamento das estâncias. 
Na época, a firma operava, também, no ramo mole - fazen-
das - e objetos caseiros, louças e vidros (BROMBERG, 2018). 
Esse desenvolvimento levou a uma expansão das atividades técni-
cas e de engenharia da empresa, viabilizando um departamento gerencia-
do por engenheiros de diferentes ramos, entre eles, instalações de máqui-
nas a vapor e caldeiras, ferrovias, iluminação e força motriz, fábricas de 
gelo, filtros, construção industrial, instalações de carros, máquinas agríco-
las, motores, moinhos, bombas, construções navais, turbinas e mesmo de 
fábricas de fiações e tecidos. Walther Bromberg explica como funcionava o 
departamento de engenharia:
Nasceu dentro da Bromberg & Cia o departamento deno-
minado Bromberg Engenheiros, para dar apoio técnico às 
vendas de máquinas e equipamentos. Bartolomeu Martin 
Bromberg aprendera, em sua passagem por Montevidéu e 
Buenos Aires, que este tipo de venda necessitava de acom-
panhamento técnico. O equipamento em Montevidéu não 
funcionou como devia, por erros de montagem pelos mon-
tadores locais, que danificaram peças, que tiveram de ser 
substituídas. Em Buenos Aires o problema fora causado 
pelos foguistas, que, por falta de instrução e controle, não 
alimentaram corretamente as fornalhas das caldeiras. As 
importações de máquinas e equipamentos tiveram cresci-
mento vertiginoso. As vendas passaram a não ser mais de 
máquinas isoladas, mas a firma passou a vender instalações 
completas, no sistema “turn key”. Isto é, a instalação tinha 
sua viabilidade econômica. O local de sua instalação, exa-
minado pela Bromberg Engenheiros, que produzia todas 
as plantas necessárias, mandava realizar por terceiros os 
trabalhos de infraestrutura e construção necessários, tais 
como abertura de canais através de terreno rochoso, cons-
trução de barragens em concreto armado e construção dos 
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pavilhões necessários ao abrigo de máquinas. A instalação 
era entregue completa, funcionando. Foram fornecidas, 
neste sistema, usinas hidroelétricas, usinas elétricas a va-
por, moinhos para moagem de grãos, engenhos para seca-
gem beneficiamento de arroz, estações de levante de água, 
tecelagens, fabricas de embutidos, cervejarias, ente outros. 
Em algumas pequenas hidroelétricas pelo interior do Rio 
Grande do Sul, ainda pode se ver a placa de bronze com os 
dizeres  Bromberg Engenheiros (BROMBERG, 2018). 
A abertura de filiais (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Sal-
vador, Porto Alegre, Rio Grande, Pelotas, Uruguaiana, Santa Maria, Passo 
Fundo, Cachoeira) revela a vasta rede em que se transformou a Bromberg 
ao longo dos anos. A extraordinária expansão dos negócios possibilitou 
aos gestores da firma ocupar posição de destaque entre os exportadores 
alemães voltados à América do Sul. A matriz que ficava em Hamburgo ex-
portava  para o Brasil todo tipo de material ferroso, o qual era endereça-
do, inicialmente, para a principal filial situada em Porto Alegre. O mate-
rial também chegava até outras casas importantes espalhadas pelo Brasil. 
Amparado na gestão dos seis filhos de Martin (Arthur, Bartolomeu, Erwin, 
Fernando, Otto e Waldemar), o negócio prosperou em poucos anos.
Além do maquinário alemão (máquinas, motores, caldeiras e ferra-
mentas para indústrias) que era vendido no Brasil, ficaram conhecidos os 
“locomóveis”. O locomóvel é uma máquina adaptada das antigas locomo-
tivas a vapor, a qual apresenta um baixo custo de operação. Eram veículos 
motores utilizados para movimentar cargas pesadas sobre estradas, para 
aragem de solo ou para fornecer energia em locais determinados. Igual-
mente conhecidos por “locomotivas estacionárias”, os locomóveis também 
eram de fácil instalação. Os locomóveis da Bromberg & Cia. marcaram épo-
ca na história da mecanização da produção, especialmente do arroz no Rio 
Grande do Sul. As máquinas em questão foram as responsáveis também 
pelo desenvolvimento da indústria madeireira no Estado, pois foram co-
mercializadas para o mercado das serrarias. 
A Bromberg & Cia foi a responsável também pela importação das 
novidades da época, tais como telefones, telégrafos e automóveis, ficou co-
nhecido o fusca alemão, todos com ampla aceitação no mercado brasileiro. 
A empresa foi a representante da Volkswagen no Brasil. “Automoveis para 
o uso particular também tem sido importados pela firma. Até princípios do 
anno de 1913 haviam sido vendidos 198 automóveis. A casa de Porto Alegre 
forneceu, além disso, ainda uma jardineira automóvel para excursões com 
lotação para 20 pessoas” (BROMBERG, 1913, p. 154). 
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A construção de ferrovias, estradas, pontes férreas, bem como todo 
o material correspondente foram igualmente fornecidos pelas firmas, as 
quais também forneceram estradas de ferro portáteis, mais conhecidas por 
“caminhos de ferro portáteis”. Eram destinados não só para o governo bra-
sileiro, mas também para a iniciativa privada.  Trilhos, curvas, cruzamen-
tos, giradores, vagonetes, caixas de ferro para virar (próprios para ferrovias 
de café), entre outros, compunham acessórios fundamentais dessas ferro-
vias. 
 E, na área de navegação, muitos navios a vapor, a gasolina, rebo-
cadores, chatas, lanchas e iates entraram no Brasil por meio desta compa-
nhia. Entre os navios, destacaram-se os vapores a roda Rio Taquari, Brasil, 
Rio Grande, Montenegro e o rápido Ivohy. O vapor de passageiros de nome 
América, também fornecido pela Bromberg, fazia a ligação entre Hamburgo 
e o Brasil. “Entre as embarcações fornecidas pela casa do Rio Grande sa-
lienta-se o vapor de passageiros America, que, não obstante serem as suas 
dimensões muito pequenas, fez a travessia de Hamburgo à América do Sul 
sem reboque” (BROMBERG, 1913, p. 165).
As firmas atuaram igualmente em projetos de aproveitamento hidráu-
lico, ou seja, dos rios, cachoeiras e lagos, os quais marcaram o desenvolvimento 
do país, e também, mais profundamente, a sua paisagem. A iniciativa da 
construção das primeiras usinas hidrelétricas na América Latina contou 
com a participação da Bromberg. As empresas alemãs foram pioneiras no 
negócio energético, permitindo que o Brasil se tornasse um dos maiores 
produtores de energia: 
As serrarias que orlam o litoral do Brazil e se extendem 
até ao seu coração, dão uma queda possante aos rios que, 
despenhando em borbotões pelas suas encostas, vão despe-
jar no Amazonas, o rio dos rios, no La Plata ou no Oceano 
Atlantico. Retumbando pelos penedos, em regiões prodiga-
mente dotadas de encantos pela natureza, mas onde jamais 
pisara pé humano, outr’ora estas catadupas corriam as suas 
aguas desaproveitadas e estéreis se perdiam as suas forças. 
Os Srs. Bromberg & Cia., porém, impuseram-se a árdua e 
benéfica tarefa de obrigar estas forças indômitas aos servi-
ços da humanidade (BROMBERG, 1913, p. 93). 
A firma Bromberg & Cia. destacou-se igualmente pela maneira ati-
va em que tomou parte na construção das primeiras ferrovias, viabilizando 
importantes caminhos, os quais interligavam cidades e povoados distan-
tes. As linhas de Novo Hamburgo, Taquara, Cruz Alta, Ijuí e Santo Ângelo, 
construídas pela firma alemã, foram determinantes para o desenvolvimen-
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to econômico não só dessas cidades, mas também de seu entorno. 
A empresa também ficou conhecida pela tecnologia da construção 
de pontes sobre leitos de rios, as quais compunham parte das estradas de 
ferro. Obviamente que essa tecnologia – de ponta para a época, era impor-
tada da Alemanha. No Rio Grande do Sul, merecem destaque as pontes da 
estrada de ferro de Cruz Alta e de Alegrete. “Dentre as pontes de estradas de 
ferro, construídas pela firma Bromberg & Cia. destacam-se como dignas de 
menção as pontes da estrada de ferro de Cruz Alta e especialmente a ponte 
de Alegrete por causa do seu vão de 180m” (BROMBERG, 1913, p. 120). 
As Firmas se envolveram, com a mesma competência, em obras de 
viação urbana. Exemplo disso são as linhas de bondes elétricos que circu-
lavam nas capitais. Os bondes e todo o material necessário, bem como os 
acessórios eram disponibilizados pela Bromberg & Cia. As obras não se li-
mitaram ao Rio Grande do Sul, pois, “a filial do Rio de Janeiro construiu a 
linha de bondes electricos que liga a cidade de Sacramento à sua estação de 
estrada de ferro e que tem uma extensão de 14 km” (BROMBERG, 1913, p. 
121).  Além das linhas de bondes elétricos e das estradas de ferro já mencio-
nadas, a empresa também foi a responsável por outras instalações públicas. 
Entre essas obras, destacam-se os encanamentos hidráulicos urbanos de 
algumas importantes capitais. 
Foram muitas e diversificadas as atividades comerciais, daí a sua ra-
diação por todo o Rio Grande do Sul e sua consistente influência na econo-
mia gaúcha. A importadora Casa de Hamburgo intensificou suas relações 
com fabricantes da Alemanha (Siemens, Lanz, Steinmiller, Hannoversch, 
Volkswagen), objetivando manter nas suas sucursais brasileiras conside-
ráveis depósitos, entre outros, de veículos, de máquinas para cervejarias, 
prensas tipográficas, dínamos, motores a vapor, elétricos e a óleo. A firma 
construiu, exportou e instalou fábricas de madeira, serrarias, fábricas de 
tecidos, de fiação, de papel, usinas de açúcar, cervejarias, fábricas quími-
cas, de tijolos e ladrilhos, moinhos e bombas.  
O pioneirismo nas atividades comerciais empreendidas pela Brom-
berg no Brasil e no exterior, somado a capacidade de inovar dos gestores 
da empresa, criando oportunidades e enxergando possibilidades no mer-
cado, fizeram dos negócios um sucesso, o qual se prolongou por muitos 
anos (1863 – 1930). No relato do descendente, percebe-se a amplitude desse 
empreendimento:
Quando a firma começou a operar em Porto Alegre era pra-
ticamente impossível alguém como cidadão importar al-
gum material, isso por dificuldade de comunicação. A única 
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possibilidade de comunicação que havia era o telégrafo que 
era caríssimo, e já naquela época a firma Bromberg tinha 
desenvolvido toda uma biblioteca de telegramas cifrados 
para poupar na despesa. Eles tinham uma biblioteca enor-
me de compêndios – onde cada artigo importado tinha uma 
diversa chave com as quantidades e os preços. Então isso 
reduziu enormemente o texto dos telegramas. Isso foi fei-
to na Alemanha e a cópia desse livro existia aqui em Por-
to Alegre e foi distribuído na Alemanha para os principais 
fornecedores. Então barateou muito a comunicação e pos-
sibilitou todo um intercâmbio rápido. Outro problema era o 
transporte. Como eles exportavam (da Alemanha) em gran-
de quantidade, eles tinham facilidade com todos os trans-
portadores marítimos – tanto alemães como ingleses tam-
bém. Tanto é que vinham aqui para Porto Alegre navios com 
carga completa carregados na Europa. Os navios menores 
entravam aqui, não os grandes (esses iam a Rio Grande). Os 
grandes não entravam aqui. Seguido entravam em Porto 
Alegre navios da Companhia Hamburguesa Sul Americana 
(Hamburg Süd). Entravam em Porto Alegre e eram enco-
mendas das Firmas Bromberg (BROMBERG, 2018).
  Os navios que chegavam aos portos do Rio Grande do Sul abaste-
ciam, com grande volume de cargas, cidades importantes como Rio Grande 
e Porto Alegre. Eram mercadorias, em sua maioria, provenientes de países 
europeus como Inglaterra, França, e, especialmente da Alemanha:
 Encontramos os conhecimentos de dois navios chegados, 
no mesmo dia, a Porto Alegre (8 de fevereiro de 1890), um 
inglês, proveniente de Liverpool,e outro, alemão, de Ham-
burgo. Os destinatários das mercadorias do primeiro eram 
uma firma inglesa, uma francesa, onze luso-brasileiras e 
doze alemãs ou teuto-brasileiras. Os do segundo eram tam-
bém as duas firmas inglesa e francesa, quatro luso-brasi-
leiras e dezessete alemãs, cuja parte representava 93% do 
carregamento. Esse exemplo bem esclarece o processo de 
conquista da praça e revela a origem da força dos comer-
ciantes alemães, que se apoiavam ao mesmo tempo nos 
clientes e nos fornecedores, seus compatriotas (ROCHE, 
1969, p. 446). 
Na obra “A colonização alemã e o Rio Grande do Sul”, Jean Roche 
analisa os negócios da Bromberg e a importância desse comércio impor-
tador. O historiador Sérgio da Costa Franco reforça a análise feita por esse 
autor: 
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Cabe destacar, outrossim, que o comércio importador de 
Porto Alegre, mormente o especializado em engenhos me-
cânicos e em material elétrico de procedência alemã, teve 
um relevante papel no desenvolvimento industrial do Esta-
do. O  historiador e sociólogo Jean Roche incumbiu-se de 
mostrar o notável papel desenvolvido pela firma Bromberg 
& Cia. e suas antecessoras de diferentes razões sociais, tan-
to no introduzir implementos agrícolas modernos, como no 
implantar instalações industriais de beneficiamento e se-
cagem de arroz, cervejarias, teares e plantas metalúrgicas, 
afora numerosas usinas elétricas (FRANCO, 1983, p. 116). 
Roche analisa, desta forma, a trajetória das empresas partir da che-
gada de Martin Bromberg (1839 – 1918) ao Estado, o primeiro imigrante, 
no ano de 1863, e sua estreita ligação com a cidade alemã de Hamburgo. O 
autor também faz referência a uma companhia de navegação3 que tinha 
estreita ligação com as firmas Bromberg e que organizou o mais completo 
serviço para o sul do Brasil, pois muitos de seus navios chegavam até Rio 
Grande. Nas memórias de Walther Bromberg é possível identificar carac-
terísticas dessa empresa transportadora marítima de mercadorias alemã:
Em 1866, em Hamburgo, Martin negociou novos merca-
dos para seu empreendimento, pois os negócios  estavam 
crescendo vertiginosamente, Através  de um amigo de in-
fância, Sr. Carl Laeisz, proprietário  de frota de navios, os 
famosos P-Liners, assim conhecidos porque os nomes de 
todos iniciavam com a letra P. Eram veleiros de quatro e 
cinco mastros, os maiores, mais modernos e mais velozes 
da época. Anos mais tarde o Sr. Carl Laeisz  fez parte da di-
retoria da nova Empresa de Navegação a Vapor Hamburgo 
Sul America (Hamburgsüdamerikanischedampfschifferts-
gesellschaft) para quem gosta de palavras sem fim em ale-
mão - abreviada Hambug Süd. A partir daí, toda mercadoria 
importada pela Bromberg & Cia passou a ser transportada, 
exclusivamente por esta Companhia de Navegação (BROM-
BERG, 2018). 
Assim, Martin já negociava na década de 1860 a expansão dos negó-
cios. É digno de nota, conforme Roche (1969, p. 441) que “Bromberg, o fun-
dador deste enorme negócio, era filho de um banqueiro de Hamburgo, que 
3  A Hamburg Süd é uma empresa transportadora marítima de mercadorias alemã fundada 
em 1871 com o nome de Hamburg-Südamerikanische Dampfschifffahrts-Gesellschaft 
(Sociedade Hamburgo-Sul-americana de Navegação e Navios a Vapor; mais tarde 
abreviadamente Hamburg Süd ou HSDG). (ROCHE, Jean, p. 456).
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lhe forneceu os primeiros capitais”, favorecendo, assim, o desenvolvimento 
inicial do empreendimento. Detalhe importante a se registrar, portanto, é 
o fato desse imigrante já possuir capital para os primeiros investimentos 
no Brasil, o que, com certeza, facilitou os investimentos. Ainda segundo o 
autor (Roche, 1969, p. 435), a casa comercial Bromberg & Cia. “ficou estabe-
lecida em Porto Alegre, em estreita ligação com Hamburgo na Alemanha, 
de onde provinha o essencial de suas importações, que distribuía por todas 
as colônias e mesmo por todo o Rio Grande do Sul”. Eram os primórdios da 
formação de uma classe social ascendente no estado, a qual se transforma-
ria, lentamente, no mais importante comércio teuto-rio-grandense do sul 
da América do Sul.  Para Walther Bromberg a ideia de trabalhar com im-
portação partiu do pai de Martin na primeira metade do século dezenove:
A possibilidade deve ter surgido através do pai dele que era 
um banqueiro. Ele financiava muito o comércio em Ham-
burgo, que era o comércio essencialmente de exportação. 
Ele viu um grande espaço para o mercado na América. Não 
existia na América do Sul nenhuma empresa potente de 
importação de material, e ele veio basicamente com essa 
missão: de introduzir e de organizar o mercado de fato. A 
partir de Porto Alegre, organizou o negócio de exportação 
pela Alemanha, tanto é que depois de determinado tempo, 
principalmente quando os filhos adquiriram maioridade e 
foram assumindo os negócios aqui no Brasil, ele voltou para 
a Alemanha e fundou a firma em Hamburgo como exporta-
dor. E aí fez contratos comerciais com a firma na Alemanha. 
Quer dizer, a firma aqui em Porto Alegre tinha contrato de 
fidelidade com a firma na Alemanha, e assim foram surgin-
do  outras filiais também.  Como era a filial em Buenos Aires 
e a outra filial em São Paulo. Rio de Janeiro foi filial à firma 
de São Paulo. Não foi independente como foi Porto Alegre e 
São Paulo.  Aqui no Rio Grande do Sul, as firmas Bromberg 
tinham diversas filiais, mas eram filiais que respondiam a 
Porto Alegre (BROMBERG, 2018).
Lilian Bromberg, outra descendente da família, analisa, igualmen-
te, esses primórdios dos negócios de Martin no Brasil:
 O meu bisavó Martin Bromberg tinha uma firma de impor-
tação e exportação em Hamburgo. Ele começou a perceber, 
na segunda metade do século dezenove, que estavam ex-
portando implementos agrícolas e outras coisas aqui para o 
centro sul da América do Sul. Em 1863, veio investigar e per-
correu toda essa zona. Entrou por Rio Grande, Pelotas, Por-
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to Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Montevidéu e Buenos 
Aires. Andou por todos esses lugares, voltou para a Alema-
nha e depois retornou ao Brasil. Ele começou os negócios 
aqui (BROMBERG, 2013). 
Segundo o relato acima, fica fácil identificar não só a origem, mas 
também o êxito das firmas estabelecidas no Brasil e no exterior. A investi-
gação de Martin Bromberg sobre a possibilidade de investimento na região, 
associada ao espírito empreendedor desse alemão,  foram preponderantes 
para o estabelecimento das firmas no Brasil. Outros feitos do imigrante, 
assim como momentos marcantes da história, podem ser extraídos no de-
poimento da também bisneta de Martin, Rita Bromberg Brugger: 
Martin ajudou na imigração alemã, emprestando maquiná-
rio e ferramentas; no início da colonização, os imigrantes as 
usavam, e pagavam conforme os contratos, depois de tem-
po determinado. Assim, indiretamente, mas consciente, o 
governo brasileiro (D. Pedro II) obteve ajuda na coloniza-
ção, podendo usufruir das colheitas em pouco tempo. Mar-
tin Bromberg recebeu a medalha da “Ordem da Rosa” de D. 
Pedro II. Na minha lembrança achava que era pelo mérito 
do know-how e das máquinas do plantio de arroz (isto um 
dos meus dois avós me falou), mas Bartolomeu Bromberg, 
filho de Martin, escreveu que foi por causa do trabalho e 
execução na exposição teuto brasileira em 1883 (BRUGGER, 
2018). 
A medalha da Ordem da Rosa, citada no depoimento acima, foi cria-
da no ano de 1829 pelo imperador D. Pedro I. O objetivo foi o de perpetuar 
a memória de seu matrimônio, em segundas núpcias, com Dona Amélia.  A 
ordem premiava militares e civis, nacionais e estrangeiros, que se distin-
guissem por sua fidelidade à pessoa do Imperador e por serviços prestados 
ao Estado. D. Pedro I concedeu apenas cento e oitenta e nove medalhas, já 
seu filho e sucessor, D. Pedro II, ao longo do II Reinado, chegou a agraciar 
mais de 14 mil cidadãos. Entre esses homenageados estava Martin Brom-
berg. A respeito desses serviços prestados ao imperador, revela Walther:
Foi em parte pelo sucesso da empresa, mas ele deve ter feito 
lá por 1870 um contrato para transferência de imigrantes 
alemães aqui para o Rio Grande do Sul. E isso deu origem as 
localidades de Teotônia e Sinimbu. E foi o grande sucesso, 
tanto é que depois de mais alguns anos, cinco ou seis, ele fez 
outro contrato com o imperador para trazer mais imigran-
tes. Mas aquilo nunca se realizou porque nesse meio tempo 
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o imperador alemão tinha proibido a imigração em massa 
de homens alemães porque estava preparando os exércitos 
para o perigo da guerra entre a França e Rússia. Consta que 
na primeira leva ele trouxe 4500 indivíduos lá por 1870, e 
esses receberam terras do império aqui no Rio Grande do 
Sul (BROMBERG, 2018). 
Parte desta trajetória de sucesso das empresas Bromberg, bem 
como de seus gestores, encontra-se no livro “Impressões do Brasil no sécu-
lo vinte: sua história, seu povo, comércio, indústrias e recursos”. A obra em 
questão destaca a importância da economia, bem como dos hábitos bur-
gueses da época. Os dados pesquisados referem-se ao ano de 1911 na cidade 
de Rio Grande. Segundo o autor: 
O senhor Martin Bromberg nasceu em Hamburgo, foi 
educado na Alemanha e na Inglaterra e adquiriu prática 
comercial em Hamburgo. Na idade de 21 anos veio para 
Porto Alegre, a rogo dos credores europeus, liquidar os ne-
gócios de uma firma falida. Uma vez realizado, iniciou os 
seus negócios, em princípios de 1863, como importador. Foi 
promovido por seu pai, o Sr. Ludwig Bromberg, banqueiro 
conhecido em Hamburgo (WRIGHT, 1913, p. 824).
No ano de 1913, em comemoração ao meio século da fundação das 
casas Bromberg, e com o patrocínio da família, foi editado na Alemanha o 
álbum “Bromberg & Cia (1863-1913)”. Um dossiê composto de muitas ima-
gens e textos descritivos acerca do empreendimento. De fundamental im-
portância para o resgate da história dos negócios no Brasil e no exterior, a 
obra traz os primórdios do empreendimento que teve início em Hamburgo 
no século dezenove: 
Naquela época, quando ainda não estava unida a Alema-
nha e seus filhos viam-se constrangidos a recorrerem ao 
patrocínio alheio quando se achavam em terras extranhas, 
veio ao Brazil, procedente da antiga cidade hanseática de 
Hamburgo, o chefe-senior da firma, o Sr. Martin Bromberg, 
para ali, a sombra da afamada hospitalidade do maior dos 
paizes sul-americanos, lançar a pedra fundamental de uma 
casa comercial que, surgindo de condições acanhadas, hoje, 
devido ao espírito empreendedor e à energia incançável dos 
que lhe estavam e estão à testa, atinge a um grau de desen-
volvimento colosso (BROMBERG, 1913, p. 5). 
Escrita em português e alemão, o livro apresenta um retrospecto de 
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todos os negócios Bromberg. Com riqueza de detalhes, a obra recupera a 
história empresarial de uma das firmas mais importantes do cenário Rio-
Grandense nas primeiras décadas do século vinte.  Da mesma forma, enal-
tece o trabalho dos fundadores, da família, dos sócios e dos funcionários 
e colaboradores da Bromberg & Cia, entre eles, o patriarca Martim Brom-
berg: 
Hoje, depois de 50 annos de existência, ella extende as suas 
ramificações pelas costas do Atlantico, abrangendo os Esta-
dos Brazileiros e vai, muito além das frondosas mattas vir-
gens do Norte e das vastas planícies do Sul, arraigar-se nas 
plagas da Republica Argentina. Para transplantar a cultura 
de dois milênios do velho mundo ao novo, assiduamente co-
adjuvaram os fundadores e colaboradores da firma (BROM-
BERG, 1913, p. 5).
Da mesma forma os jornais da época faziam referência ao cinquen-
tenário e ao sucesso das empresas. O Jornal “O Brazil”, periódico do Partido 
Republicano do Rio Grande do Sul e com sede na cidade de Caxias do Sul, 
publicou em reportagem de capa uma manchete cujo título era “Bromberg 
& Cia. meio século”. A reportagem chamou a atenção do público leitor na-
quele ano de 1913:
É passado meio século que se fundou em Porto Alegre uma 
casa commercial que, luctando com innumeras dificulda-
des em seu início; vencendo, a poder de energia e animo de 
seus dirigentes, galgou, senão o primeiro, um dos primeiros 
logares na vida commercial do Brazil. Essa casa que teve as 
suas diversas e múltiplas phases, acompanhou, seguindo 
forte sempre e sem esmorecimentos, a linha de vanguarda 
do progresso de nossa terra. Hoje é ella que todos nós ve-
mos, o que a Europa e a America conhecem – a Casa Brom-
berg & Cia. Foi em janeiro de 1863 que o Sr. Martin Brom-
berg, aportando a Porto Alegre, estabeleceu os alicerces 
desse colosso que se ramificou por quasi todo o Brazil e Rio 
da Prata, tendo o seu centro de gravidade em Hamburgo, 
um dos principais portos europeus (O BRAZIL, 1913, p. 1).
Assim, diante do sucesso do empreendimento, na primeira déca-
da do século vinte, os alemães já estavam comemorando cinquenta anos 
da fundação da Casa Bromberg. Inaugurada ainda no século dezenove na 
Europa, a firma se expandiu para além do Oceano Atlântico, chegando até 
a América do Sul. A empresa procedente da antiga cidade hanseática de 
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Hamburgo na Alemanha, onde o idealizador dos negócios, Martin Brom-
berg, iniciou seu empreendedorismo, ficou conhecida, inicialmente, pelas 
inúmeras máquinas que negociava entre os dois continentes. Ainda con-
forme matéria vinculada em jornal da época é possível, por meio de infor-
mações acerca dos valores do capital de giro, perceber o tamanho e a impor-
tância desta empresa no mercado:
A firma Bromberg & Cia. é talvez a firma mais forte do Bra-
zil. O seu capital girando é superior a cincoenta milhões 
de marcos (cerca de 40 mil contos da nossa moeda). Tem a 
matriz um Hamburgo e filiaes em Buenos Aires, Rosario de 
Santa Fé, Rio de Janeiro, Bahia, Minhas Geraes, São Paulo, 
Santos, Rio Grande e Porto Alegre. Estas filiaes têm tam-
bém suas filiaes e agencias no interior do Estado respectivo 
(O BRAZIL, 1913, p. 1). 
O ano de 1913 marcou, desta forma, o cinquentenário da Bromberg, 
bem como de suas ramificações pela América, abrangendo alguns estados 
brasileiros, como São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bahia. Assim, 
observa-se que os fundadores e colaboradores da Bromberg conseguiram 
transplantar uma cultura de sucesso de dois milênios do Velho Mundo para 
a América. O trabalho ordeiro, não só da família, mas também de seus só-
cios e funcionários, possibilitou o sucesso dos negócios e o enriquecimento 
desse grupo de alemães. Na nota do jornal, verifica-se o reconhecimento 
dos meios de comunicação da época:
Antes de encerrarmos esta noticia, cumprimos o grato de-
ver de felicitar com ardor ao benemérito chefe supremo da 
firma Sr. Martin Bromberg e aos seus ilustres filhos e sócios 
pelo cincoenta anniversario da mesma, fazendo votos sin-
ceros para que o seu progredir actual não sofra solução de 
continuidade, pois estamos certos de que estes saberão se-
guir o mesmo caminho trilhando triunfalmente por aquel-
le. Aos Srs. Abramo Eberle & Cia. agentes nesta zona do 
deposito de machinas da firma Bromberg & Cia. também 
enviamos as nossas felicitações pelo auspicioso jubileu da 
poderosa firma (BRAZIL, 1913, p. 1).
É importante salientar que a abrangência dos negócios chegava 
também a outras empresas, como é o caso da empresa Abramo Eberle4, re-
4  Sobre a História da Metalúrgica Abramo Eberle, interessante a leitura da dissertação de 
mestrado intitulada “Imagens do labor: memória e esquecimento nas fotografias do trabalho 
da antiga metalúrgica Abramo Eberle (1896 – 1940)” de Anthony B. Tessari defendida na PUCRS 
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presentante do setor de máquinas da Bromberg na cidade de Caxias do Sul. 
Segundo Sandra Pesavento, havia um forte investimento da Eberle em tec-
nologia, especialmente pela aquisição de máquinas vindas de Porto Alegre, 
diretamente das firmas Bromberg. “Quanto à empresa Eberle, em Caxias 
do Sul, o período que antecedeu a guerra foi marcado pelo investimento em 
tecnologia e pela diversificação da produção da empresa. máquinas foram 
adquiridas primeiramente em Porto Alegre” (PESAVENTO, 1991, p. 84). 
A imprensa da época também destacou o lado filantrópico dos ges-
tores da Bromberg, especialmente dos irmãos Waldemar e Arthur (filhos 
de Martin), bem como o estímulo dado aos seus funcionários de carreira, 
chegando até a aposentadoria. Para outros funcionários, havia o incentivo 
de constituir seus próprios negócios: 
O altruísmo e a philantropia, largamente praticados pelos 
senhores Bromberg com satisfação intima, leniram sem-
pre muitas dores, atenuaram misérias que não estendem a 
mão na rua. Innumeros empregados da casa Bromberg fo-
ram ajudados e encorajados a constituir firmas comerciais, 
e não poucos deles pertencem hoje ao alto comercio local. 
Outros  desfructam a pensão alcançada depois de vinte e 
cinco anos de serviços prestados à casa. Conhecemos bem o 
sócio Sr. Arthur Bromberg desde annos e estamos convictos 
que elle é um affectivo, pois as dores humanas, as misérias 
alheias o comovem, o entristecem. Avesso à caridade osten-
siva do tostão que humilha, tem profunda ternura para a 
miséria lancinante dos lares, dos inválidos, das instituições 
pias, que largamente auxilia. Não menos caridoso é o sr. 
Waldemar Bromberg, pae extremoso de seus cinco filhos, 
alma aberta para o bem, cidadão modesto, generoso (BLAN-
CATO, 1923, s/p).
A reportagem fazia referência igualmente à Bromberg & Cia. como 
sendo uma poderosa instituição comercial, fundamental para o desenvolvi-
mento da agricultura, da indústria e do comércio no estado do Rio Grande 
do Sul. Porém, na década de 1930, atingida pela crise da Bolsa de Valores 
de Nova Iorque em 1929, ocorreu a quebra da empresa, bem como de todas 
suas filiais espalhadas pela América. O fato obrigou aos gestores da Brom-
berg a abrir o capital a novos sócios, alterando assim a estrutura da empre-
sa, conforme analisado no próximo capítulo.
em 2013 com orientação da professora Dra. Claudia Musa Fay. Na pesquisa em questão, o 
autor faz uma análise da empresa a partir de 107 fotos de um álbum fotográfico produzido 
pela metalúrgica, fábrica fundada na cidade de Caxias do Sul no final do século XIX. 
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2 A crise de 1929: o fim da Bromberg & Cia.
Diferentemente do que consta na historiografia5, e, baseado nos re-
latos dos descendentes de Martin 6, a Bromberg & Cia. sofreu uma forte 
retração com a crise de 1929, culminando, assim, com seu fim. No início dos 
anos 1930, e como consequência da quebra da Bolsa de Valores de Nova 
York ocorrida em outubro de 1929, as Empresas Bromberg enfrentaram 
uma queda vertiginosa nos negócios, obrigando a família a abrir o capi-
tal aos novos sócios. A partir de uma nova configuração, a firma passou 
a se chamar Bromberg Sociedade Anônima. 
Nas lembranças de Lilian Bromberg (2013), observa-se essa mu-
dança na estrutura da empresa: “Quando a firma quebrou, em decorrên-
cia da quebra da bolsa de Nova York em 1929, foi aberta a sociedade anô-
nima para salvar a firma e aí entraram outros sócios”. Segundo Roche 
(1969, p. 439), o nome Bromberg & Cia foi conservado até 1932, ano que 
foi alterado para Bromberg Sociedade Anônima, Importadora, Comer-
cial e Técnica. Para esse autor, a nova sociedade conservou os antigos 
empregados, alguns deles com mais de quarenta anos de serviço. 
E isso se confirma no depoimento de Walther Bromberg:
Os empregados foram mantidos. Não conheço os contratos 
da falência e reorganização como sociedade anônima. O 
que sei, por relatos esparsos, já que meu pai, tios e avós não 
falavam sobre o assunto, a família Bromberg foi obrigada a 
se afastar da firma, perdendo a totalidade da participação, 
apesar de, até o ano 1933 ter saldado toda dívida, desfazen-
do-se de suas propriedades particulares, das quais sobrou, 
somente, a casa na Pedra Redonda, onde meu avô Walde-
mar passou a morar com a família. Meu avô Artur passou a 
morar em casa alugada. A verdade é que meus avós dentro 
de poucos anos, três anos, saldaram todas as dívidas ven-
dendo patrimônio particular (BROMBERG, 2018).
5  Para Jean Roche: “Em cinco anos, a soma das transações havia mais que duplicado; ainda 
aumentou apesar da crise de 1929 e das duas Guerras Mundiais, durante as quais foi inscrita 
da famosa lista negra. A Firma Bromberg venceu essas dificuldades porque seus agentes do 
Brasil contavam com o apoio da casa- matriz e porque, possuindo esta uma rede de venda de 
notável organização, resistiu aos golpes que,  no século XX, abalaram muita firma alemã de 
exportação”. ROCHE, Jean. A colonização alemã e o Rio Grande do Sul. Editora Globo, Porto 
Alegre. p. 440.
6  Todos os depoimentos dos bisnetos de Martin Bromberg foram coletados e transcritos 
ao longo dos anos em que esta pesquisa se desenvolveu. As entrevistas estão guardadas no 
Laboratório de Pesquisas em História Oral (LAPHO) da PUCRS. 
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Surge neste momento, um nome que seria preponderante no pro-
cesso de encerramento das firmas no Rio Grande do Sul. Na fala de Walther 
Bromberg (2018), Luiz Siegmann – então acionista majoritário, tornou-se 
único procurador e administrador das Firmas Bromberg, inviabilizando as-
sim, a participação dos membros da família nos negócios. Os irmãos Wal-
demar e Arthur, os quais durante muitos anos se envolveram com as firmas 
e trabalharam para o seu sucesso, especialmente em Porto Alegre, foram 
proibidos, pelos novos sócios, de quaisquer ações referentes à Bromberg: 
Ainda por estes relatos, os contratos de falência e reorga-
nização da firma foram conduzidos por Luiz Siegmann, 
então procurador da Bromberg, atendendo exigências dos 
banqueiros credores, na Holanda. Não sei como Luiz Sieg-
mann tornou-se o acionista majoritário, talvez até totalitá-
rio, da firma.  Siegmann iniciou sua vida profissional como 
auxiliar de depósito na firma Bromberg aos 14 ou 15 anos de 
idade, subindo gradativamente de função. Teve seus estu-
dos de economia financiados por meu bisavô e fundador da 
firma Martin Bromberg. Ele iniciou na firma como apren-
diz, sempre tinha sido protegido pelo meu bisavô – o Mar-
tin. Depois ele continuou na empresa. Os meus avôs Walde-
mar e Arthur financiaram estudos para ele e quando houve 
a questão da quebra – pelo que me consta, ele foi mandado 
como procurador da firma que era para resolver os negócios 
(BROMBERG, 2018). 
Os maiores credores das empresas eram, portanto, os bancos ho-
landeses, e esses, no momento de crise, obrigaram a abertura de capital 
das firmas aos novos sócios. Entre esses sócios estava Luiz Siegmann, 
que mais tarde, se tornaria o administrador e contador da Bromberg 
em Porto Alegre. Na análise do depoente, “os grandes credores eram os 
bancos holandeses e basicamente obrigaram a abrir o capital da firma para 
sociedade anônima sendo eles os banqueiros, os sócios. Meus avós foram 
proibidos de agir dentro da empresa” (BROMBERG, 2018). 
A questão é que a mudança no cenário econômico internacional, re-
sultante do incidente com a Bolsa de Valores nos Estados Unidos em 1929, 
inviabilizou os negócios de importação, que era a força da Bromberg & Cia. 
no Brasil desde o século dezenove: 
A verdade é que o tempo dessas grandes importadoras es-
tava terminando, porque com a navegação mais organiza-
da, com os correios organizados se tornou bem mais fácil 
para qualquer cidadão que tivesse interesse em viajar pela 
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Europa; Alemanha, Holanda, Inglaterra ou outro país, e or-
ganizar os negócios financiados por banqueiros de lá dire-
tamente, em vez de depender de importadores. E isso que 
foi basicamente o que aconteceu e que selou esse esquema 
de negócio. E aí que nenhuma dessas firmas antigas conse-
guiu se reorganizar ou se adaptar nos tempos modernos. 
Eu trabalhei na Alemanha e se importava muito pouca coi-
sa. Maquinário de indústria praticamente se tornou impos-
sível porque os industrialistas já tinham formado capital, e 
eles faziam isso por conta própria. E, para outras empresas, 
tornou-se muito caro, por causa da legislação que exigia o 
pagamento do ágio. E o pequeno comércio de ferragens que 
tinha muita força também desapareceu da importação e 
começou a negociar com material fabricado no país. Então 
desapareceu a importância do grande importador. (BROM-
BERG, 2018)
O “crash” da bolsa de Nova York em outubro de 1929 teve suas ori-
gens na expansão do crédito feita pelo Federal Reserve em concerto com 
o sistema bancário de reservas fracionárias ao longo de toda a década de 
1920.   Tal expansão gerou um “boom” sem precedentes no mercado de 
ações, levando a uma euforia especulativa generalizada.  Quando a expan-
são do crédito foi interrompida em decorrência de pressões inflacionárias, 
a euforia foi abruptamente interrompida, e deu-se início ao processo de 
correção. 
A Grande Depressão iniciou com quebras (daí o nome “crash” em 
inglês) bancárias que ocorreram porque o FED - Federal Reserve Bank, 
Banco Central dos Estados Unidos parou repentinamente de expandir a 
oferta monetária. Os bancos, os quais praticavam reservas fracionárias, 
começaram a restringir empréstimos e a pedir a quitação de dívidas pen-
dentes.  As pessoas imediatamente correram para sacar seu dinheiro que 
estavam nos bancos.  
A consequência foi uma série de falências bancárias.   Essas falên-
cias, por sua vez, geraram uma forte contração na oferta monetária, conse-
quentemente, uma recessão.  Tal recessão não precisaria durar mais de um 
ano caso o governo americano permitisse ampla liberdade de preços e sa-
lários, de modo que estes se adequassem à nova realidade da oferta mone-
tária.  Porém, o governo fez exatamente o contrário, ou seja, implementou 
políticas de controle de preços e de salários, aumento de tarifas de impor-
tação, impostos, gastos, déficit, estimulando uma arregimentação sindical 
de modo a impedir que as empresas baixassem seus preços.
Para a historiadora Sandra Pesavento (1985, p. 73), a crise de 1929 
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acelerou um processo que já vinha em andamento desde a Grande Guer-
ra. O Brasil, com seu modelo econômico vigente que era valorizar um só 
produto - o café, já dava sinais de esgotamento e com perda progressiva 
da capacidade de retenção interna do excedente econômico. Na realida-
de, a crise de 1929 tem início no Brasil no final de 1920, se estendendo a me-
ados de 1922, resultado, portanto, de uma economia primária exportadora 
dependente do preço do seu produto básico. 
Apesar da crise que se instalou, salienta-se que os anos 1920 são im-
portantes do ponto de vista da história política e cultural brasileira. É um 
período de transição política e de grande efervescência cultural, pois nesse 
período aconteceram, no Brasil, a Semana de Arte Moderna, o Tenentismo, 
a criação do Partido Comunista e as comemorações do centenário da Inde-
pendência do País. Mas, ainda assim, vivia-se o terror na economia, pois os 
preços do café, que vinham subindo em larga escala, após o fim da I Guerra, 
pararam de aumentar no ano de 1920. 
Esse acontecimento ocasionou efeitos desastrosos às finanças, pois, 
aliado à variação dos preços internacionais, à desvalorização da moeda na-
cional e ao desemprego, a crise econômica tomou proporções gigantes.   A 
crise de 1921/1922 não apresentou o efeito em cadeia, como o ocorrido com 
a de 1929, pois foi uma crise rápida, mas que gerou sérios transtornos aos 
negócios vigentes. Encolheu a economia e decretou o fim do modelo ba-
seado na exportação do café. As atividades de importação foram as mais 
afetadas. Segundo a  análise feita pela Revista Estudos Históricos:
Para o Brasil, os efeitos do colapso do preço do café são du-
ríssimos. Primeiro, há uma enorme desvalorização cambial, 
que chega a valores nunca vistos na história da República. 
As importações caem, e isso afeta as receitas públicas, para 
as quais eram importantes as tarifas alfandegárias. O nível 
de atividades se reduz, e isso é grave num país cuja estrutu-
ra tributária era baseada em impostos indiretos. A receita 
do governo diminui, de um lado, em consequência da queda 
no volume das transações, e, de outro, em virtude da depre-
ciação rápida do câmbio, que encarece os produtos estran-
geiros e tem um efeito perverso sobre a inflação (FRITSCH, 
1993, p. 6). 
Diante desse quadro, as demais economias regionais, a partir dos 
anos 1920, também se encontravam prejudicadas em seu desenvolvimento. 
E esse foi o caso do Rio Grande do Sul. A depressão econômica afetou dire-
tamente o comércio exterior.  A significativa queda das exportações do café 
levou a diminuição do capital estrangeiro no país. Sendo assim, a depres-
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são mundial de 1929-1933 já encontrou a economia brasileira em crise e em 
fase de rearticulação política dos grupos dominantes da sociedade. 
Essa reorganização dos grupos políticos refere-se à Revolução de 
19307, movimento armado cujo objetivo era o de derrubar o governo de 
Washington Luís, impedir a posse de Júlio Prestes, eleito presidente da 
República, fazendo com que Getúlio assumisse o comando da Nação. A 
Revolução de 30 inaugurou para a história brasileira um período no qual, 
por cerca de quase duas décadas, o país vivenciou uma importante fase 
de transição. 
Esgotadas as possibilidades de um padrão de desenvolvimento 
capitalista baseado na agroexportação, o Brasil transitou para um novo 
padrão de acumulação baseado na indústria. Para tentar enfrentar a cri-
se, Vargas implantou um controle de câmbio desvalorizando a moeda 
nacional e elevando as tarifas aos produtos importados. Assim, o Brasil 
diminuiu consideravelmente o volume de bens trazidos de fora, ocasio-
nando dificuldades para as firmas importadoras. 
Essa determinação do governo de Getúlio afetou diretamente os 
negócios da Bromberg, uma vez que o “carro chefe” desses gestores era 
a atividade de importação. As desvalorizações da moeda nacional, por-
tanto, elevaram o valor dos produtos manufaturados estrangeiros, entre 
eles os comercializados pelas firmas alemãs, o que permitiu, na época, 
certa proteção para as indústrias brasileiras. Para Walther Bromberg, 
essa proteção, de fato, ocorreu ocasionada por: 
Motivos políticos e motivos cambiais porque as firmas que 
importavam maquinário, de qualquer tipo, e outros produ-
tos, tiveram que pagar um ágio, praticamente teriam que 
adiantar o valor da importação em dinheiro para o gover-
no federal. Claro que com isso a importação ficou proibida 
porque elevava bastante o preço. E também o afastamen-
to de todas as firmas tradicionais no mercado como era a 
Bromberg. Mais  tarde surgiu as firmas H.Theo Möller, as 
ferragens e outras mais que tiverem que encerrar as impor-
7  Segundo alguns autores, foi em uma chácara de propriedade de Oswaldo Aranha, 
situada no bairro Tristeza, Zona Sul de Porto Alegre, que o movimento de 1930, após muitas 
articulações, concretizou-se, tornando-se vitorioso em outubro do mesmo ano. A ideia de 
que a antiga chácara tenha servido de base ao grupo revolucionário foi analisada no artigo 
apresentado no XI Congresso Internacional de Estudos Ibero-Americanos/CEIA na PUCRS 
no período de 17 a 19 de outubro de 2017. MACHADO, Janete da Rocha. A chácara de Oswaldo 
Aranha na Zona Sul de Porto Alegre e a Revolução de 1930. Disponível em: < http://ebooks.pucrs.
br/edipucrs/acessolivre/anais/cieia/assets/edicoes/2 017/arquivos/37.pdf >. Acesso em: 05 de 
mai. 2018. 
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tações e foram definhando. O fim das firmas Bromberg ba-
sicamente dependeu disso (BROMBERG, 2018). 
As medidas do governo neste período de crise foram de intensi-
ficar as atividades de exportações, diminuindo as de importações, cujo 
objetivo era o de aumentar as divisas em vias de recuperação da econo-
mia. Observa-se, desta forma, que as medidas adotadas pelo Brasil para 
manter o equilíbrio cambial afetado com a crise mundial, ocasionou 
uma reorientação da economia brasileira sustentada por um modelo ca-
pitalista industrial. O governo passou a incentivar quem investisse em in-
dústrias no país. Assim, a decadência das firmas Bromberg & Cia. esteve 
associada a esse novo reordenamento capitalista do governo brasileiro, 
o qual priorizava o comércio de exportações. 
Desta forma, a década de 1930 apresentou-se como um desastre aos 
negócios da Bromberg & Cia. Martin Bromberg não viveria para ver suas 
firmas quebrarem, faleceu em 1918 na Alemanha. Nem mesmo o talento 
empreendedor e o trabalho sério de seus seis filhos e demais gestores de 
confiança foi capaz de salvar a empresa da falência provocada pela grande 
depressão americana de 1929. Os dias sombrios estavam apenas começan-
do para a família Bromberg. Como herança restou apenas as lojas localiza-
das no centro de Porto Alegre (com outra administração), conhecidas como 
“Palácio Encantado da dona de casa”, local onde as mulheres podiam com-
prar de tudo para o lar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As Firmas Bromberg & Cia, juntamente com outros empreendi-
mentos de alemães, integraram, no passado, o alto comércio teuto-rio-
grandense no Brasil. A concepção capitalista e o espírito empreendedor de 
alguns germânicos, oriundos de regiões mais desenvolvidas da Alemanha 
como a cidade de Hamburgo, foram fundamentais para o surgimento das 
primeiras indústrias no Estado. Desta forma, esses imigrantes e seus des-
cendentes foram os agentes responsáveis pelo desenvolvimento econômico 
do Rio Grande do Sul. Por meio do comércio (importação e exportação) e 
do consequente processo de industrialização, os teuto-brasileiros transfor-
maram-se nos executores de um processo de modernização histórica no 
final do século dezenove e início do século vinte.   É importante frisar que 
Martin, o primeiro Bromberg a chegar ao Brasil, no século dezenove, era 
filho de um banqueiro alemão, portanto, já possuía os primeiros capitais 
para o investimento.  
O nome Bromberg tornou-se referência no mercado brasileiro não 
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só pelo fornecimento de equipamentos e máquinas industriais oriundas da 
Alemanha, mas também pela prestação de serviços, com equipe altamen-
te qualificada de engenheiros e outros profissionais. O grande desenvol-
vimento que apresentou a área técnica da empresa, estimulou, em várias 
cidades do Brasil, a fundação de filiais, cujo propósito era o de promover 
o crescimento dos negócios. O surto de urbanização que ocorreu nas cida-
des gaúchas naquele período gerou a necessidade de recortar a paisagem e, 
fundamentalmente, modernizá-la. As novas cidades necessitavam intensi-
ficar seu comércio, o que foi fundamental para o crescimento da Bromberg 
& Cia. 
Os importadores alemães da Bromberg trouxeram para a América 
do Sul, não só produtos industrializados, mas também novidades da Eu-
ropa. Construíram cada vez mais, fábricas, engenhos, estradas, pontes e 
vias férreas, ligando a indústria, a agricultura e o comércio aos negócios da 
família e dos sócios empreendedores. Uma gama de possibilidades abriu-
se para esses gestores alemães no Brasil, aumentando assim o capital das 
empresas Bromberg & Cia. O progresso nos negócios não ocorreu somente 
na América do Sul, mas também em outros continentes. 
A competência e o espírito empreendedor da família e de seus ges-
tores à frente das filiais levaram ao sucesso do negócio, ampliando também 
as demais relações comerciais e fortalecendo as que já mantinham com 
outras localidades. No período de maior sucesso das empresas, as gerên-
cias dos estabelecimentos no Brasil estavam assim distribuídas: Arthur e 
Waldemar Bromberg administravam as lojas situadas em Porto Alegre; 
Fernando Bromberg era o responsável pela loja da cidade de Rio Grande; 
Erwin Bromberg era o gerente da loja que ficava em São Paulo e Otto Brom-
berg no Rio de Janeiro. Nota-se que todos os gestores mencionados acima 
eram filhos de Martin Bromberg. Formando, desta forma, um clã, o qual 
tinha suas referências na figura do pai. 
Assim, permeada por uma história de sucesso, a qual remonta aos 
primeiros negócios em Hamburgo na Alemanha, a empresa foi o resultado 
de uma competente gestão de uma família de imigrantes alemães sediada 
em Porto Alegre. As firmas Bromberg ganharam notoriedade não só pelo 
fornecimento de equipamentos e máquinas industriais oriundas da Alema-
nha, mas também pelo abastecimento de energia elétrica, pela construção 
de ferrovias, de bondes elétricos, pela tecnologia da construção de pontes 
sobre leitos de rios, pelos trabalhos hidráulicos nas grandes cidades, entre 
outros. Ao longo de seus mais de setenta anos de existência, as firmas em-
preenderam no Brasil e no exterior uma jornada de sucesso permeada pelo 
trabalho sério e ético de seus gestores. 
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Encerrada de forma abrupta pela crise de 1929, a qual atingiu a eco-
nomia de diversos países, a gestão da Bromberg & Cia, não conseguiu re-
tornar ao mercado. No Brasil, a recessão provocada pela depressão gerou 
efeitos, entre eles, o fechamento de milhares de estabelecimentos comer-
ciais e industriais e a demissão de trabalhadores. Com a grande retração 
nos negócios, a Bromberg & Cia. deixou de existir. Em 1932, após uma 
reengenharia, a antiga firma passou a se chamar Bromberg Sociedade 
Anônima, Importadora, Comercial e Técnica. Um novo reordenamento 
empresarial da Bromberg era mostrado ao mercado, sem a presença da 
família, a qual durante anos foi a responsável pelo sucesso do negócio. 
Endividada, a Bromberg teve os contratos de falência e a reorganização do 
negócio conduzido por Luiz Siegmann, então procurador da firma, aten-
dendo exigências dos banqueiros credores, na Holanda.
Apesar do fim trágico, ficaram as memórias dos descendentes e 
o exemplo de grande figura empresarial que marcou a trajetória profis-
sional de Martin Bromberg. Foi ele, com seu espírito empreendedor, seu 
conhecimento e sua visão de mundo, o responsável pelo lançamento no 
Brasil de uma casa comercial, ainda no século dezenove, a qual, surgindo 
de condições acanhadas, atingiu, com o passar dos anos, um grau de de-
senvolvimento espetacular, transformando-se em um conglomerado com 
influência na economia do Rio Grande do Sul e do Brasil e responsável pelo 
processo de industrialização no estado. 
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